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	Um pedacinho de chão em uma calçada quebrada. Essa calçada ficava à beira de um grande e muito bonito gramado verde. Era uma pena que um pedacinho da calçada tinha quebrado, pois estragava um pouco aquele cenário que parecia tão perfeito.

	 

	Parecia que tudo ia ficar daquele jeito: o gramado tão verde e bonito, e a calçada com um pedacinho quebrado, afinal, um detalhe tão pequenino não tinha importância.

	 

	Mas, aquele detalhe tinha importância. Só que ninguém tinha percebido qual era.
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	E assim, os dias passaram, e as noites também. E todos os seres que habitavam aquele gramado, ou que passavam pela calçada deixaram de perceber que entre a calçada e grande gramado, um pedacinho do solo estava aberto. Todos pensavam que não havia nada de especial ali... só terra e algumas pedrinhas...

	 

	Mas, as coisas não eram o que pareciam ser.... naquele pedacinho da calçada quebrada, onde a terra recebia o calor do sol e o frescor da chuva, começou a aparecer vida... uma vida pequenina e tímida, que logo formou um punhadinho de folhas. E, passado mais um tempinho, entre essas folhas, que eram verdes e picotadinhas como se fossem cheias de dentinhos, começou a crescer um flor amarela... era um Dente-de-leão. 

	E logo depois do primeiro, outros também surgiram. E sem demora aquele cantinho quebrado da calçada ficou coberto de verde e de amarelo... parecia até que ali havia um punhado de moedas de ouro protegidas por folhas verdes cheias de dentinhos verdes. 

	 

	As flores pareciam moedas porque os Dentes-de-leão são amarelos e redondos... parecendo pequenos sóis... ou moedas de ouro.

	 

	[image: Image]No início eram só algumas flores pequenas e muito amarelas... Mas se destaca entre esses pequenos Dentes-de-leão aquele que nasceu primeiro. Era o maior e mais vistosos entre todos. Parecia um guardião protegendo os pequenos Dentes-de-leão que nasciam e cresciam, felizes. 

	 

	Nessa época não eram muitos. Mas para eles, aquele cantinho da calçada, onde o cimento quebrou e foi recolhido, e que agora eles ocupavam, era um lindo reino: o Reino dos Dentes-de-leão.

	 

	Dali daquele cantinho, os pequenos Dentes-de-leão observavam tudo o que estava ao seu redor. Viam ao longe as outras flores e plantas que ali viviam, viam o gramado e a calçada e pensavam que aquilo que viam era uma vasta Terra. E ficaram felizes, pois acharam aquela Terra muito bonito e ficaram ainda mais felizes por fazerem parte de algo tão belo.
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